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UCRÂNIA

Kiev diz ter neutralizado 
ataques hipersônicos

Comando aéreo garante que baterias Patriot derrubaram seis mísseis Kinzhal, durante bombardeio à capital. Autoridades 
ucranianas destacam progresso lento em Bakhmut, no leste. Europa cria “registro de danos” causados pela invasão 

A
conteceu durante o mais 
intenso ataque con-
tra Kiev nos 447 dias da 
invasão russa à Ucrâ-

nia. Yuri Ihnat, porta-voz do 
Comando Aéreo ucraniano, 
anunciou que as forças de Vo-
lodymyr Zelensky derrubaram 
todos os seis mísseis hipersô-
nicos Kinzhal lançados contra 
a capital, na madrugada de on-
tem. A Rússia assegurou que um 
dos artefatos destruiu uma ba-
teria de defesa antiaérea Patriot. 

Capazes de ludibriar a maioria 
dos sistemas de defesa antiaérea, 
os Kinzhal atingem dez vezes a 
velocidade do som e podem cau-
sar ampla destruição. A suposta 
neutralização desses armamen-
tos é vista por especialistas como 
um golpe desferido na capacida-
de bélica do Kremlin. 

Horas depois, os militares da 
Ucrânia confirmaram avanços 
na estratégica região de Bakhmut 
(leste). “Nos últimos dias, nos-
sas tropas liberaram aproxima-
damente 20km² ao norte e ao sul 
da periferia de Bakhmut”, decla-
rou a vice-ministra ucraniana da 
Defesa, Ganna Malyar.

Depois de discursar em video-
conferência para a cúpula de 46 
chefes de Estado e de governo do 
Conselho da Europa, em Reykja-
vik (Islândia), o presidente da 
Ucrânia divulgou uma gravação 
em que agradecia aos “defenso-
res do céu”. “Obrigado, heróis! 
Todos os 18 mísseis foram der-
rubados. Por isso, estamos tra-
balhando em visitas que trarão 
mais oportunidades, mais (siste-
mas de defesa antiaérea) Patriot, 
IRIS-T, Crotale, Hawk e Nasams. 
Uma vez mais, agradeço a todos 
os parceiros que têm ajudado 
nosso país”, declarou Zelensky. 
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De acordo com ele, Kiev e 
Londres acordaram trabalhar em 
uma coalizão de caças, que re-
sultará no envio de aeronaves à 
Ucrânia e no treinamento de pi-
lotos. França e Holanda também 
avalizam a medida. 

O presidente ucraniano des-
tacou a prontidão e a precisão 
das tropas na região de Bakhmut. 
Zelensky apelou aos líderes eu-
ropeus para que trabalhem com 
Kiev, a fim de protegerem a Ucrâ-
nia, a Europa e o “mundo livre”. 
“Nenhum míssil terrorista, ne-
nhum canhão terrorista e nenhu-
ma chantagem terrorista deveria 
ameaçar a democracia”, advertiu. 

Os líderes do Conselho 
da Europa criaram, ontem, 

um “registro de danos” causa-
dos pela invasão russa à Ucrâ-
nia. A intenção é que seja o pri-
meiro passo para futuros pro-
cessos contra o líder russo, Vla-
dimir Putin, e seus comandan-
tes.  “O Conselho volta a mostrar 
o caminho, junto das vítimas da 
agressão”, comentou o presiden-
te francês, Emmanuel Macron. 
A quarta cúpula do Conselho da 
Europa em 75 anos conta com a 
presença, também, dos chefes 
de governo da Alemanha (Olaf 
Scholz), do Reino Unido (Rishi 
Sunak), da Holanda (Mark Rut-
te) e da Itália (Giorgia Meloni). 

Especialista da Escola de Aná-
lise Política (em Kiev), Anton Sus-
lov explicou ao Correio que o 

Patriot conseguiu derrubar um 
míssil hipersônico Kinzhal pe-
la primeira vez 13 dias atrás. “Na 
madrugada de hoje (ontem), foi 
a segunda ocasião. Antes de a 
Ucrânia ter recebido os primei-
ros carregamentos de Patriot, era 
impossível identificar e abater 
os Kinzhal. É fato que não hou-
ve destruições significativas em 
Kiev. Vejo isso como um bom 
exemplo para outros países que 
relutam em fornecer apoio mili-
tar para a Ucrânia de como ar-
mas defensivas podem salvar mi-
lhares de vidas”, disse. 

Segundo Suslov, a situação 
em Bakhmut é “muito difícil”. 
“As tropas ucranianas controlam 
uma parte da cidade. Também 

avançaram sobre os flancos por 
entre 350m e 2.000m. Os fracassos 
das forças russas são um motivo 
a mais para Moscou bombardear 
Kiev. Putin não pode explicar os 
fiascos aos seus cidadãos”, obser-
vou. O estudioso entende que a ba-
talha por Bakhmut esconde uma 
dimensão política. “A disputa pela 
região entre o grupo de mercená-
rios Wagner e as Forças Armadas 
da Rússia prova que as elites rus-
sas são incoerentes e que diferen-
tes facções competem pelos recur-
sos e pelos elogios de Putin.” 

Refúgio no banheiro

A destruição dos mísseis 
hipersônicos Kinzhal ocorreu 

Sistema de defesa ucraniano responde  
à ofensiva da Rússia sobre o céu de Kiev
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Flagrante do momento em que os projéteis são 
interceptados: um dos ataques mais intensos
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Familiares e amigos se ajoelham diante do caixão do soldado 
ucraniano Andriy Maltsev carregado pelos colegas, em Lviv 
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Para se proteger de explosões, 
crianças dormem na banheira

Twitter

durante uma noite atípica, di-
ferente das outras madruga-
das marcadas pelos bombar-
deios. Moradora de Kiev, Julia 
Oganesian, 34 anos, dormia 
profundamente na madruga-
da de ontem e não escutou 
o alarme antiaéreo, aciona-
do por volta das 2h30 (20h30 
de segunda-feira em Brasília). 
“Acordei  com o som intenso, 
ativo e permanente das ex-
plosões. Não sabíamos se era 
o barulho da defesa antiaérea 
ou se eram bombardeios. Eu e 
meu marido corremos para o 
banheiro. Foi insano. Acho 
que foram umas três roda-
das dessas explosões lon-
gas e barulhentas, como se 
estivessem literalmente so-
b re nossas cabeças”,  con-
tou ao Correio  a especialis-
ta em marketing. “As portas 
chacoalhavam. Os bombar-
deios duravam cerca de meia 
hora e paravam por uns cinco 
minutos.” Julia somente con-
seguiu dormir pela manhã. 

Suslov também classificou co-
mo “aterrorizante” a noite em 
que as forças da Ucrânia asse-
guraram ter neutralizado mísseis 
hipersônicos russos. “Eu costu-
mo dormir pacificamente, mes-
mo sob pesado bombardeio. No 
entanto, na madrugada de hoje 
(ontem), despertei, porque as ex-
plosões eram muitas. Vi muita gen-
te correndo até o abrigo antibom-
bas mais próximo de suas casas. 
Fiquei surpreso ao perceber vários 
carros se aproximando da entra-
da da galeria do metrô”, disse. De 
acordo com ele, um sinal de que 
mesmo os moradores que vivem 
longe da linha de trem ficaram 
com medo o bastante para co-
letar os pertences mais impor-
tantes e chegar ao bunker em 
10 ou 15 minutos. 

O Congresso equatoriano ini-
ciou, ontem, o julgamento políti-
co contra o presidente conservador 
Guillermo Lasso, que a oposição 
majoritária de esquerda pretende 
destituir em meio a uma crise ins-
titucional. Em um contexto de au-
mento da violência ligada ao nar-
cotráfico e de descontentamento 
popular com o custo de vida, a hi-
pótese de fim do governo de direi-
ta é vista como uma oportunidade 
para o principal bloco de esquerda 
recuperar forças nas mãos de seu lí-
der, o ex-presidente Rafael Correa, 
foragido na Europa e condenado a 
oito anos de prisão. 

Com a presença de 109 de seus 
137 membros, a Assembleia Na-
cional (unicameral) abriu a ses-
são em Quito com a apresentação 

do caso e dos primeiros argu-
mentos para processar o presi-
dente pelo suposto crime de pe-
culato. Os deputados interpe-
lantes tiveram duas horas pa-
ra falar em plenária antes de 
ouvir o presidente. Da tribuna 
do Congresso, Lasso afirmou 
sua inocência "total, evidente e 
inquestionável" no suposto cri-
me de peculato pelo qual a opo-
sição de esquerda o acusa e o jul-
ga politicamente.

"Não há provas, nem testemu-
nhos relevantes. O único que talvez 
haja são informações que compro-
vam minha inocência total, eviden-
te e inquestionável", disse o presi-
dente ao Parlamento. No poder des-
de 2021, o presidente, de 67 anos, não 
foi condenado pelo crime do qual é 

Presidente enfrenta julgamento político 
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acusado. "Os equatorianos exigem 
de nós que resolvamos seus proble-
mas cotidianos e ponhamos fim a 
um confronto irracional que esgota 
a paciência da população, que au-
menta a preocupação e enfraque-
ce nossa democracia", tuitou o pre-
sidente mais cedo, depois do início 
do julgamento.

Prejuízos

O processo, cuja votação pode 
levar vários dias, desperta os fan-
tasmas da instabilidade política vi-
vida no Equador entre 1997 e 2005, 
quando três governantes que saí-
ram das urnas foram derrubados. O 
Congresso precisa de 92 dos 137 vo-
tos para demitir Lasso, acusado de 
peculato na gestão da estatal Flota 

Petrolera Ecuatoriana (Flopec). Se-
gundo as denúncias, o presidente 
manteve um contrato assinado an-
tes de sua posse para o transporte 
de petróleo bruto com o grupo in-
ternacional Amazonas Tanker. O 
acordo causou prejuízos de mais 
de US$ 6 milhões.

O ex-banqueiro está mais uma vez 
na berlinda. Em junho passado, o Par-
lamento havia tentado destituí-lo por 
votação direta, em meio a violentos pro-
testos indígenas contra o alto custo de 
vida. Na ocasião, ele ficou a 12 votos da 
conclusão de um processo de impea-
chment, devido a uma grave crise po-
lítica e comoção interna.

Na manga, o presidente con-
ta com o mecanismo chamado 
"morte cruzada", que implica a 
dissolução do Congresso para dar 

lugar a eleições gerais antecipa-
das. A dissolução foi implemen-
tada pelo governo Correa (2007-
2017) e, se aplicada, será a pri-
meira vez. "Lasso pode dissol-
ver o Congresso antes da vota-
ção. Minha impressão é de que 
ele confia que não haverá votos 
necessários para afastá-lo. Mas 

acredito que se ele se guiar por 
esse pressuposto, arriscaria de-
mais, pois não é possível garantir 
a forma como o maioria dos de-
putados votará", afirmou ao Cor-

reio Simón Pachano, professor de 
ciência política da Faculdade La-
tino-Americana de Ciências So-
ciais (Flacso), em Quito.

Guillermo  
Lasso se defende 

na Assembleia 
Nacional, em Quito: 

"total, evidente 
e inquestionável 

inocência"

“Putin precisa de 
imagens de ‘vitó-
rias’. O bombar-
deio de Kiev é cená-
rio adequado para 
tais imagens. O ge-
neral russo Igor Ko-

nashenkov reportou que ‘todos os al-
vos foram atingidos’. Ao contrário, o 
porta-voz da Força Aérea ucraniana 
provou que todos os mísseis russos, in-
cluindo os Kinzhal, foram derruba-
dos. Mesmo que os russos tivessem 
conseguido danificar o sistema de 
defesa aérea Patriot, isso não teria 
mudado o resultado: seus próprios 
foguetes Kinzhal, ‘únicos e ultra-
modernos’, foram abatidos. Apesar 
disso, os russos continuam vivendo 
em sua realidade alternativa, onde 
sua ‘operação militar especial’ ainda 
é bem-sucedida.”

Anton Suslov, especialista da 
Escola de Análise Política (em Kiev)

Eu acho...
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